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CONQUISTA

Reajuste de 4,31% 
é fruto da luta
Uma das poucas 
categorias a conquistarem 
aumento este ano, os 
bancários terão reajuste 
salarial de 4,31%. o índice 

é fruto de muita luta e  
organização na última 
campanha, que culminou 
em um acordo bianual. 
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Um dia de muita troca. assim foi o Curso de 
Formação sindical e a posse dos delegados 
do BB, BNB e Caixa. Neste momento de tantos 
ataques, é fundamental que a luta das entidades e 
trabalhadores se fortaleça

Importância 
do delegado 
sindical
Página 2
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além de posse, sindicato 
realizou curso de formação
FaBiaNa PaCHeCo
imprensa@bancariosbahia.org.br

Delegados sindicais 
são fundamentais
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Em um momento de tantos ataques aos 
trabalhadores e aos bancos públicos, ame-
açados de privatização pelo governo, é fun-
damental que os bancários estejam ao lado 
do SBBA, ajudando na construção da en-
tidade e dando força para a luta em defesa 
dos direitos e da soberania nacional. Esse é 
um dos papeis do delegado sindical, um elo 

fundamental entre a categoria e o Sindicato.
Para tratar sobre essa função essencial, 

o Sindicato realizou, durante a diplomação 
dos delegados eleitos, na sexta-feira, um cur-
so de Formação Sindical. “É essencial ter tra-
balhadores que se coloquem à disposição de 
maneira voluntária para auxiliar na causa 
coletiva, diante dos ataques que o governo 
faz ao movimento sindical”, ressaltou o pre-
sidente da entidade, Augusto Vasconcelos.

Uma das palestrantes, a supervisora téc-
nica do Dieese, Ana Georgina Dias, des-
tacou a importância de a categoria ter o 
acordo coletivo que garante os direitos con-
quistados ao longo da história, sobretudo 
na atual conjuntura política e econômica, 
de perdas para os trabalhadores. 

Quem falou sobre a Convenção Coletiva 
de Trabalho foi o presidente da Federação 
dos Bancários da Bahia e Sergipe, Herme-
lino Neto. Graças à CCT, válida por dois 
anos, os bancários são um dos poucos que 
terão aumento acima da infl ação neste ano. 

Hermelino Neto ainda falou sobre o des-
monte das estatais. “Ao longo dos anos, os 
trabalhadores acompanharam o proces-
so de privatização com os tradicionais lei-

lões das empresas públicas. Porém, na atual 
conjuntura, a estratégia é pulverizar as em-
presas, liquidando todos os setores”.

o que dizem 
os delegados
O dELEgAdO “é o elo entre Sindicato e tra-
balhadores, que deve auxiliar a entidade na 
tomada de ações para defender os interesses 
dos bancários”, disse Florival Bonfi m, da 
agência do BB Morro de Cristo.

Opinião compartilhada por Janaína Vi-
nhático da Caixa, agência Canela. “O dele-
gado sindical é importante para que a gen-
te possa aproximar os colegas do Sindicato, 
incentivando a participação da categoria”. 
Murilo Bezerra, do BNB Alagoinhas, de-
fende que o “momento é para unir forças, 
mais do que nunca”.

Curso teve informes das Comissões de empresas 

Convenção Coletiva também esteve na pauta 

Calendário de atos 
contra privatizações
dIANTE da ameaça de privati-
zação das empresas públicas, a 
Frente Parlamentar e Popular 
em Defesa da Soberania Na-
cional defi niu um calendário 
de atividades, para pressionar 
os parlamentares a agirem em 
defesa das estatais.

A estratégia é mostrar o 
quanto estados e municípios 
perdem com as vendas. A his-
tória contada que as empresas 
públicas são inefi cientes e as 
privadas são melhores esconde 
o quanto o desenvolvimento 

econômico do país fi ca com-
prometido com a privatização. 

Na programação das ativi-
dades, tem a greve mundial 
em defesa do meio ambiente, 
em 20 de setembro. Depois, no 
dia 24, tem vigília no Senado 
contra a reforma da Previdên-
cia, que tramita na Casa.

As mobilizações continu-
am em outubro, com atos em 
defesa da Petrobras, em defesa 
da Amazônia, dos bancos pú-
blicos, alimentação saudável e 
dos recursos naturais. 

delegados sindicais do BB, BNB e Caixa (2019-2020) são empossados

sindicato e Federação também falaram sobre saúde e assédio moral
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Bancários estão entre 
os poucos que terão 
ganho real em 2019

Categoria terá reajuste de 4,31%

Rose Lima
imprensa@bancariosbahia.org.br

BB nega risco de perda 
do controle acionário
Em resposta ao ofício do mo-
vimento sindical, que deixou 
claro a preocupação em relação 
à venda de mais de 20.785.200 
ações do Banco do Brasil, a ins-
tituição afirmou que o anúncio 
feito “não se trata de perda do 
controle acionário”. Porém, o 
histórico é de mentira.

A empresa já negou informa-
ções veiculadas pela imprensa, 
a exemplo da reestruturação. 
Dias depois, o BB pegou todos 
de surpresa e divulgou o plano 
de fechar agências, de demitir e 
realocar funcionários. 

Caixa fecha três 
superintendências no país

A dESESTrUTUrAçãO au-
menta na Caixa. A direção da 
empresa fechou, sem aviso, três 
superintendências regionais 
(SRs). A CEE (Comissão Exe-
cutiva dos Empregados) se reu-
niu, na sexta-feira, para discutir 
ações jurídicas e de mobilização 
para questionar a medida e ga-
rantir o direito dos empregados 
contra o descomissionamento 
arbitrário e sumário.

O fechamento acontece 
poucos dias antes do paga-
mento do FGTS para milhões 
de trabalhadores. As SRs - 
duas em São Paulo e uma em 
Belo Horizonte - dão suporte à 

Déficit de R$ 6 bilhões na Funcef
PéSSImA notícia para os par-
ticipantes da Funcef. O défi-
cit acumulado dos planos de 
benefícios é de R$ 6 bilhões. 
Elevação de R$ 806 milhões 
desde dezembro do ano passa-
do. Além de pagar o equacio-
namento, participantes e assis-
tidos não sabem se a Funcef vai 
rever o plano de pagamentos. 

O aumento do déficit atingi-
rá mais o Reg/Replan Saldado. 
Isso porque a rentabilidade, pre-
vista para 4,73%, não passou dos 

atuação das agências.
As superintendências tam-

bém são essenciais para a com-
petição comercial da Caixa em 
relação aos privados. Uma das 
principais funções do banco pú-
blico é, através da concorrência, 
regular o mercado de crédito.

Incorporação
Graças à liminar conquistada 

pelo movimento sindical, a in-
corporação da gratificação está 
garantida, quando houver dis-
pensa da função sem justo mo-
tivo. Este é o caso dos emprega-
dos que podem perder o cargo 
após o  fechamento das SRs. 

3,82%. Com o resultado muito 
abaixo do esperado, os aposen-
tados já estão apreensivos com a 
possibilidade de um quarto pla-
no de equacionamento.

As contribuições extraordi-
nárias pagas atualmente, refe-
rentes aos resultados negativos 
de 2014, 2015 e 2016, levam 
boa parte da renda familiar. 
Existe gente que tem o orça-
mento comprometido em qua-
se 30%. Realmente, um peso 
para o bolso.

Os representantes dos traba-
lhadores reafirmaram a posição 
em defesa do caráter público da 
instituição. Ainda questionaram 
sobre a possibilidade de perda do 
controle acionário e de abertura 
do processo de privatização.

O documento do Banco do 
Brasil ressaltou que desconhe-
ce estudos no âmbito da empre-
sa sobre a abertura de privati-
zação. Na nota, disse que “tão 
somente foi informado que a 
União decidiu alienar a sua par-
ticipação que excede ao contro-
le acionário do BB”. 

AgOrA é oficial. Os bancários 
terão reajuste salarial de 4,31%. 
O índice corresponde a inflação 
dos últimos 12 meses (3,28%) 
mais 1% de aumento real, garan-
tido na campanha nacional 2018.

Com o reajuste, os novos pisos 
de caixa e tesoureiro após a expe-

riência sobem para R$ 3.244,55. 
O valor do vale-refeição passa a 
ser R$ 36,69/dia e o vale-alimen-

tação de R$ 636,18/mês.
O INPC foi divulgado na 

sexta-feira, pelo IBGE (Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). O índice mede a 
variação dos preços para as fa-
mílias com renda de um a cin-
co salários mínimos e chefiadas 
por assalariados. 

Em meio a um dos cenários 
mais complicados para o traba-
lhador, com a perda de direitos 
resultado da reforma trabalhis-
ta e da política entreguista do 
governo Bolsonaro, a categoria 
está entre as poucas que terão 
aumento real. Graças ao acordo 
coletivo de dois anos, fechado 
pelo movimento sindical.
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Falar é a melhor solução 
para quem passa por 
qualquer tipo de problema
Redação
imprensa@bancariosbahia.org.br

CATALISAdOrES Dois deta-
lhes que podem contribuir signifi-
cativamente para acelerar o desgas-
te e, quem sabe, causar a derrocada 
de Bolsonaro: a questão ambiental, 
ou seja, a conivência com o desma-
tamento e as invasões às terras indí-
genas, e a briga que agora ele inven-
tou com o Papa Francisco. A Igreja 
Católica ainda tem muita força e 
influência no Brasil e no mundo. 

TESTE Ao vetar 36 artigos, Bol-
sonaro, na prática, desmonta a Lei 
do Abuso de Autoridade e coloca 
no paredão o Congresso, cuja credi-
bilidade perante a opinião pública 
é a pior possível. Será que o Parla-
mento terá altivez para derrubar os 
vetos? Há quem acredite, mas não 
se pode confiar. Além do Executi-
vo, o neofascismo tem o controle do 
Legislativo e do Judiciário. 

ImUNdÍCIE Durante visita a 
Lula, quinta-feira, o líder do movi-
mento França Insubmissa, Jean-Luc 
Mélenchon, disse que “Moro é o 
nome mais sujo do Brasil”. Verdade, 
apesar de hoje a maior sujeira recair 
sobre Bolsonaro. Mas, não se pode 
esquecer que o ex-juiz de Curitiba 
é figura central na asfixia da demo-
cracia, na eleição do capitão e na su-
premacia neofascista. 

EXPECTATIVA Apesar de indi-
cado por Bolsonaro, se confirmado 
mesmo para o cargo pelo Parlamen-
to, Augusto Aras pode surpreender 
como procurador-geral da Repúbli-
ca. Tem uma trajetória de seriedade 
e sempre defendeu os pressupostos 
do Estado democrático de direito. 
Inclusive, condenava a espetacula-
rização da Lava Jato e a criminali-
zação da política. 

INTrIgANTE Se realmente 
mantiver as posições que sempre 
expressou até antes de ser indica-
do para a PGR, Augusto Aras pelo 
menos pode significar um freio nos 
abusos da Lava Jato. Ele sabe da 
importância da política, do enten-
dimento, para conciliar interesses 
e opiniões divergentes. Resta saber 
por que Bolsonaro o escolheu e por-
que ele aceitou. A sequência dirá.

Preservação da vida 

UmA importante campanha em defesa da 
vida. Assim é o Setembro Amarelo. O mês 
foi escolhido em razão do Dia Mundial da 
Prevenção do Suicídio, em 10 de setembro.

De acordo com a OMS (Organização 
Mundial de Saúde), o Brasil é o oitavo país 
com maior número de suicídios no mundo. 

No país, 32 brasileiros tiram a própria vida 
por dia. No mundo, são 1 milhão de pessoas.

Mais de 90% dos casos estão associados a 
distúrbios mentais. Metas abusivas, cobran-
ças constantes por resultados, assédio moral 
e pressão são situações constantes no am-
biente de trabalho, que levam ao adoecimen-
to e, muitas vezes, ao suicídio.

No caso dos bancários, as sucessivas mu-
danças no trabalho, consolidadas com a in-
corporação das novas tecnologias, a auto-
mação dos processos, a terceirização e a 
implantação de práticas de gestão neolibe-
rais intensificaram o sofrimento e afetaram 
de forma nociva a saúde dos trabalhadores. 

Tanto que a categoria é 
uma das mais afetadas no 
mercado de trabalho com 
as doenças. Segundo da-
dos do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social), 
36 mil bancários se afasta-
ram das atividades em ape-
nas dois anos (2016 e 2017) 
por problemas de saúde, 
mais da metade por conta 
de transtorno mental. Um 
dado preocupante.

SAQUE

Concorra a ingressos para o show de alcione

TOdO romance ou desilusão amorosa já teve 
como trilha sonora Alcione. Para se emocio-
nar e relembrar os grandes sucessos, a canto-
ra traz a Salvador o show “Eu sou a Marrom” 
e o Sindicato dos Bancários da Bahia sorteia 
três pares de ingressos. A apresentação acon-
tece no dia 14 de setembro, a partir das 19h, 
na Concha Acústica do Teatro Castro Alves.

A promoção vale ape-
nas para associados. É 
fácil participar. Basta 
acessar o aplicativo Ban-
cários Bahia, disponível 
para IOS e Android, en-
trar na aba Promoções, 
cruzar os dedos e espe-
rar o resultado. O sorteio 
é quinta-feira, às 14h.

Marrom, como é cha-
mada, celebra na tur-
nê 45 anos de carreira. 
A cantora maranhense, 
dona de uma trajetória 
consagrada, surpreende 
o público com a perfor-
mance vocal, suingue e 
emoção. E além de can-

tar, Alcione samba com simpatia e passeia 
pelo bolero, jazz, xote, reggae, música ro-
mântica, mostrando toda a sua versatilidade.

Não deixe de participar do sorteio que ce-
lebra a trajetória musical da Marrom, umas 
das principais vozes da MPB, reconhecida 
internacionalmente com o premio Grammy 
Latino. Corra e participe. 


